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Resumo 

 

Este artigo pretende contribuir para a reflexão sobre o modelo de negócios da empresa 

norte-americana, The Civil Media Company, que desenvolveu e implementou uma 

estratégia de financiamento da produção jornalística a partir da tecnologia blockchain. 

Sob uma análise da luz teórica da economia política da comunicação, este trabalho propõe 

elementos para a abertura de uma discussão sobre os desafios e oportunidades na 

monetização do trabalho jornalístico.  
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Introdução 

 

O potencial de amplo alcance de público da comunicação digital tem propiciado 

um crescente interesse participativo das empresas jornalísticas no mercado de notícias 

online. O comércio da publicação impressa, antes tido como o modelo de negócios ideal, 

que atendia as demandas mercadológicas, tanto do financiamento dos custos processuais 

de criação e veiculação de produtos jornalísticos, quanto da obtenção de lucro sobre o 

comércio de notícias, hoje, dá lugar às promissoras oportunidades de comércio nas 

plataformas digitais. 

Sob essa nova dinâmica do noticiar de fatos ao público consumidor de 

informações, empresas jornalísticas se depararam com o desafio de conciliar a constante 
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produção de notícias, para um exponencial número de usuários das redes digitais, à 

monetização sobre esses produtos. 

Recorrente é a estratégia das empresas jornalísticas nas plataformas digitais, no 

intuito de captar novos consumidores de informação, de oferecer conteúdo gratuito aos 

visitantes. Todavia, observa-se que nessas mesmas plataformas digitais a monetização se 

dá, ou pela oferta de um conteúdo exclusivo para assinantes, ou pela abertura de espaços 

virtuais para a publicidade e propaganda de terceiros. 

Portanto, as oportunidades comunicacionais, isto é, de diálogo, entre quem oferta 

e quem demanda notícia, mostram-se restritas à execução de um modelo de negócios que 

replica, de forma análoga, a mesma lógica mercadológica de comércio da publicação 

impressa – a lógica de continuamente oferecer algo a um baixo preço, às custas de 

interferências publicitárias externas. 

Assim, configuram-se como atuais desafios à instituição jornalística: a 

compreensão da dinâmica do mercado de notícias nas plataformas online e o 

descobrimento de novas estratégias de mercado que atendam ambas às premissas de uma 

sociedade capitalista e às da prática profissional do jornalista. 

A partir de uma reflexão baseada em revisões bibliográficas e de análises 

metodológicas sob a luz da economia política da comunicação, o presente artigo propõe 

abrir uma discussão sobre o modelo de negócios da empresa norte-americana The Civil 

Media Company, que desenvolveu e implementou um modelo de financiamento da 

produção jornalística a partir da tecnologia blockchain que, segundo a empresa, estrutura 

uma plataforma digital empresarialmente descentralizada, desassociada de interesses de 

elementos publicitários externos e cujas transações monetárias se dão diretamente entre 

jornalista e consumidor de produtos jornalísticos. 

Para tanto, em um primeiro momento, o presente artigo propõe elementos para a 

reflexão sobre a economia política norteadora da penny press -o novo jornalismo iniciado 

entre os anos 1830 e 1840- e a economia política do jornalismo digital. Sob a luz teórica 

da economia política da comunicação, esse artigo abre uma breve discussão sobre o 

modelo de negócios empregado em ambos os períodos destacados, considerando a 

mercantilização, espacialização e estruturação – nortes propostos por Mosco (2016). Essa 

reflexão traz a intenção de focar nas similaridades e diferenças das dinâmicas 

mercadológicas de ambos os períodos destacados. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Centro-Oeste – Goiânia - GO – 22 a 24/05/2019 

 

 3 

Em um segundo momento, o artigo propõe apresentar o distinto modelo de 

negócios da empresa norte-americana, The Civil Media Company, em resposta ao modelo 

de negócios vigente no jornalismo digital. Nessa ocasião, pontua-se, também, argumentos 

sobre as oportunidades e riscos associados ao modelo de negócios tradicional, de uma 

abordagem feita por Ureta (2016). 

Por fim, articula-se proposições quanto aos desafios tangenciais de um novo 

modelo de negócios, pontuando a conceituação de capital social feita por Franciscato 

(2016). 

 

O viés metodológico da Economia Política da Comunicação 

 

Entender as relações sociais constituintes entre a produção, distribuição e 

consumo de recursos de comunicação é explorar campos teóricos da economia política. 

Em termos práticos, a economia política traz luz ao modo o qual o mercado de 

comunicação opera. No jornalismo, por exemplo, a economia política de comunicação 

busca entender como produtores e empresas jornalísticas alcançam os leitores e como os 

leitores retroalimentam novos processos de produção. 

 
A economia política é, em uma definição mais geral e ambiciosa, o estudo do 

controle e da sobrevivência na vida social. Controle se refere especificamente à 

organização interna de membros de um grupo social e ao processo de adaptação 

à mudança. Já sobrevivência diz respeito a como as pessoas produzem o que é 

necessário para a reprodução social e sua continuidade (MOSCO, 2016, p.52). 

 

Em uma outra abordagem, esta, proposta por Kalikoske (2016), a economia 

política da comunicação é considerada uma linha de análise, interdisciplina emergente 

nas Ciências Sociais. 

 
É dirigida, sobretudo, ao estudo da mídia, do jornalismo e dos negócios de 

comunicação, especialmente a partir de suas relações de poder, interfaces 

econômicas, modelos de negócio, e demais processos de produção, distribuição e 

consumo de produtos gerados por conglomerados nacionais e transnacionais 

(KALIKOSKE, 2016, p.325). 

 

 Enquanto abordagem, a economia política da comunicação sofreu inúmeras 

transformações, seja por conduções de pesquisas ou por congruências históricas em que 

se realizavam tais pesquisas. Para Kalikoske (2016), a renovação das propostas 

investigativas da economia política da comunicação ocorre “simultaneamente aos 
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fenômenos que se propõe a investigar, seja através da internacionalização das mídias, de 

suas privatizações ou do desenvolvimento de novas tecnologias para a conquista da 

atenção” (KALIKOSKE, 2016, p. 325). 

Quanto à estruturação deste trabalho, mostrou-se relevante pontuar reflexões 

realizadas sobre a economia política da comunicação, considerando o mapeamento dos 

processos sociais norteadores para o campo, segundo Mosco (2016), as oportunidades e 

riscos diante da crise do modelo de negócio tradicional, uma abordagem de Ureta (2016), 

e as tecnologias nas organizações jornalísticas, discutidas por Franciscato (2016). 

 

 

Paralelismos históricos: A Penny Press 

 

Para compreender melhor as peculiaridades e desafios processuais relacionados à 

proposição de um novo modelo de negócios para o jornalismo, este artigo apresenta uma 

contextualização dos períodos da penny press, ou novo jornalismo, e do jornalismo digital 

sob a luz teórica da economia política da comunicação, utilizando-se de processos sociais 

norteadores propostos por Mosco (2016). 

Segundo Mosco (2016), a teoria econômica política pode ser mapeada através de 

três processos sociais norteadores para o campo: mercantilização, espacialização e 

estruturação. 

O primeiro processo, a mercantilização, trata do processo de tomar produtos e 

serviços que são valorizados pelo seu uso e transformá-los em produtos que são 

valorizados por algo que se ganhe no mercado. 

 
No processo de mercantilização, o capital atua para separar a concepção da 

execução, habilidade advinda da capacidade bruta de realizar uma tarefa, para 

concentrar o poder conceitual em uma classe empresarial que seja parte do capital 

ou represente seus interesses, e para reconstituir o processo de trabalho com essa 

nova distribuição de habilidades e poder na esfera da produção (MOSCO, 2016, 

p.52). 

 

No século XIX, entre os anos de 1830 e 1840, nascia a penny press, ou o novo 

jornalismo. Nesse período, as notícias se distanciavam do conceito de porta-voz político-

partidária e se aproximavam, cada vez mais, do noticiar de acontecimentos e da 

diversidade de informação. Para Traquina (2004), foi em meio ao novo jornalismo que se 

desenvolveu a ideia de o jornal ir em busca de notícias que despertassem o interesse dos 

leitores:  
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Mais liberto do paradigma dos jornais como armas políticas, com a penny press, 

houve uma maior diversidade de informação. Devido ao objetivo de querer mais 

leitores, houve a necessidade de obter uma melhor utilização econômica do 

espaço do jornal, ainda muito limitado. Era importante assegurar que o espaço 

usasse matéria que interessasse às pessoas (TRAQUINA, 2004, p.55). 

 

Com o objetivo de aumentar a circulação, alcançando públicos que antes não 

compravam um jornal por razões econômicas, o baixo preço do jornal, reduzido a 

centavos, reconfigurou o leque de leitores. Não obstante, devido ao objetivo de querer 

alcançar mais leitores, a um baixo custo, as empresas jornalísticas se viram na necessidade 

de obter uma melhor estratégia de monetização sobre o jornal. 

Nesse cenário, a mercantilização, portanto, se manifestava, também, em uma 

conciliação entre empresas jornalísticas e instituições e empresas anunciantes, sejam elas 

públicas ou privadas; estabelecia-se uma associação mutualística entre o financiamento 

da produção jornalística e os interesses publicitários, visto que havia um amplo potencial 

de alcance de público por meio do jornal impresso. 

A espacialização, segundo ponto de partida para a economia política da 

comunicação, trata do processo de superação dos limites de tempo e espaço no cotidiano 

social. Sob abordagem da economia política da comunicação, a espacialização configura-

se na extensão institucional do poder corporativo na indústria da comunicação. 

No novo jornalismo, com a expansão da imprensa, as empresas jornalísticas se 

tornaram cada vez mais complexas, dividindo o trabalho entre diferentes departamentos, 

editorias e posições jornalísticas. Ao acompanhar esse raciocínio, a figura do repórter, até 

então rara ou inexistente nos ambientes de redações, emergiu – uma resposta intuitiva à 

crescente empresa jornalística. 

Todavia, nascia nesse período uma distinta obsessão pelo imediatismo noticioso. 

Para Traquina (2004), o emprego de novas tecnologias foi determinante nesse movimento 

reativo em busca da instantaneidade do noticiar: 

 

A obsessão pelos fatos acompanhou uma crescente obsessão com o tempo e uma 

maior orientação por parte da imprensa para acontecimentos. O impacto 

tecnológico marcou o jornalismo do século XIX como iria marcar toda a história 

do jornalismo ao longo do século XX até o presente, apertando cada vez mais a 

pressão das horas-de-fechamento, permitindo a realização de um valor central da 

cultura jornalística – o imediatismo (TRAQUINA, 2004, p.53). 
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Como descreve o autor, as redações dos jornais incorporaram um ritmo de 

produção de informação contínuo, caracterizado pela constante busca do noticiar de fatos 

do cotidiano da época. Nesta percepepção, mostrava-se vantajoso para o poder 

corporativo oferecer uma cobertura de assuntos diversificados e que atendesse de forma 

difusa os mais diferentes interesses públicos da época, uma vez que havia, naquele 

contexto, interesse de diversos grupos sociais na aquisição de jornais. 

O terceiro ponto de entrada para a teoria da economia política é a estruturação. A 

estruturação seria uma interpretação marxista de que o homem faz a história, mas não sob 

as condições do seu próprio fazer. Uma das principais atividades no âmbito da 

estruturação é o processo de construção de hegemonia, definida como “aquilo que será 

incorporado e dado como natural, senso comum, modo naturalizado de pensar sobre o 

mundo, incluindo tudo, desde a cosmologia até a ética das práticas sociais diárias” 

(MOSCO, 2016, p. 58). 

É através deste último ponto de entrada para a teoria da economia política que se 

entende o comportamento social dos consumidores de informações na dinâmica do 

mercado jornalístico. Observa-se que, ao longo do período da penny press, houve uma 

consolidação da máxima mercadológica de que a notícia, ao se configurar em um produto 

final, deveria conter informações diversas e agradáveis a diferentes públicos leitores, ser 

barata e acompanhar o desenvolver dos fatos de forma contínua e imediata. 

 

Paralelismos históricos: O Jornalismo Digital 

 

A partir da reflexão sobre a dinâmica mercadológica da penny press sob a luz 

teórica dos três processos sociais norteadores, muitos traços do plano de negócios 

utilizado no jornalismo digital poderiam ser explicados, comparativamente, seguindo os 

mesmos pontos de entrada para a teoria da economia política propostos por Mosco. 

Utilizada, de forma expressiva, no início dos anos 90, a Internet passa a atender 

finalidades jornalísticas a partir do desenvolvimento da Web. O jornalismo digital, 

também conhecido como jornalismo online, reflete as potencialidades oferecidas por essa 

nova tecnologia. 

Objeto de análise de Palacios (2002), o jornalismo digital, segundo o teórico, não 

deve ser encarado como uma constituição de uma oposição nem como um movimento de 

superação de formatos midiáticos utilizados em um período pré-internet. 
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O autor sugere que as características do jornalismo digital muito se assemelham a 

uma continuidade e potencialidade de processos e rotinas jornalísticas precessores, e não 

a uma ruptura do jornalismo praticado em suportes anteriores. 

    

Faz-se necessário um aprofundamento da compreensão teórica das Novas 

Tecnologias de Comunicação (NTC), visando a eliminação da falsa oposição 

algumas vezes criada entre as chamadas Mídias Tradicionais ou de Massa e as 

NTC, que tem levado, em alguns casos, a uma visão evolucionista bastante 

simplista e à afirmação de um certo triunfalismo tecnológico (PALACIOS, 2002, 

p.4). 

 

Com a compreensão de que não há uma descontinuidade da lógica processual no 

jornalismo, ainda que empregada em suportes tecnológicos diferentes, é possível inferir 

que a mercantilização, espacialização e estruturação no jornalismo digital não se 

distanciam das análises propostas pelo presente artigo sobre a penny press. 

No jornalismo digital, o poder corporativo na indústria da comunicação ainda 

compartilha do pensamento de que a notícia, como um produto final, deve ser moldada 

em algo que atenda aos interesses do mercado. Nesse contexto, observa-se uma 

acentuação na produção midiática de interesse do público ante ao interesse público. 

Bem como no modelo de negócios do jornalismo impresso, a mercantilização 

também se faz transparecer nas interligações entre empresas jornalísticas e publicitárias. 

Seguindo o pensamento da economia política, o produto e o serviço dos jornalistas, 

valorizados pelo noticiar fidedigno dos fatos, adquirem uma roupagem identitária 

específica para diferentes grupos de interesses; produções mais individualizadas e 

segmentadas para diferentes nichos de consumidores. 

Para Mosco, há uma mercantilização do trabalho dos profissionais da 

comunicação conforme o crescimento em importância do trabalho assalariado nas 

empresas de mídia. O autor pontua que as empresas de comunicação, em um movimento 

de substituição de tecnologias analógicas por digitais, eliminam postos de trabalhos, 

“empregando uma grande parcela de trabalhadores temporários ou de regime parcial, e 

contando com a audiência, especialmente nos meios on-line, para fazer, cada vez mais, o 

trabalho da mídia” (MOSCO, 2016 p. 53). 

Ao acompanhar esse raciocínio, a espacialização no jornalismo digital, em uma 

análise comparativa à penny press, superou ainda mais os limites de tempo e espaço no 

cotidiano social. Segundo Kalikoske (2016), a internet, mesmo com seu alto grau de 
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possibilidade para o discurso não-hegemônico, teve sua lógica apropriada por grandes 

organizações mundiais, por fim, submetendo-se às máximas capitalistas.  

Ainda que perceptível o enxugamento no número de profissionais empregados em 

regime integral nas empresas jornalísticas, não se pode constatar uma diminuição no 

volume de informação disponível. Atribui-se como fator a esse fenômeno o envolvimento 

participativo da audiência na rotina produtiva da mídia, como foi pontuado anteriormente 

pelo presente artigo nas palavras de Mosco (2016). 

Entendida a superação espacial no jornalismo digital não apenas como superação 

das fronteiras físicas impostas no deslocamento de notícias, mas também como uma 

redução do espaço físico das redações tradicionais, as características da superação 

temporal aparecem como determinantes na captação dos interesses de mercado. O valor-

notícia dos produtos jornalísticos é maior quanto mais rápido tais produtos forem 

divulgados e menor à medida que cresce o intervalo entre o acontecer e o noticiar. 

Assim, é possível inferir que os pontos de reflexão da economia política sobre a 

estruturação no período da penny press não se distanciam das características estruturais 

no período do jornalismo digital. É possível notar que o processo de construção de 

hegemonia no jornalismo online é uma continuidade intensificada da dinâmica 

mercadológica empregada no novo jornalismo de 1830. 

O comportamento social dos consumidores de informações, incorporado e dado 

como natural, ainda reside na expectativa que a indústria da comunicação há de oferecer 

uma pluralidade produtos, agradáveis a diferentes nichos de consumidores, e de baixo 

custo ou gratuita, e há de noticiar os acontecimentos instantaneamente. 

Em uma breve análise comparativa entre o período da penny press e o jornalismo 

digital, o artigo reconhece que houve uma empregabilidade de planos de negócios 

análogos. Sob uma reflexão da economia políticas, ambos os momentos na história do 

jornalismo compartilharam de uma implementação de nortes mercadológicos 

fundamentados em máximas capitalistas. 
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Paradigma desafiado 

 

O modelo de jornalismo consolidado no início do século XX, após a inserção da 

internet e das plataformas digitais na rotina produtiva do jornalismo, está sujeito a 

incertezas, oportunidades e desafios. Esse movimento de digitalização das redações deu 

origem a uma mentalidade multiplataforma, de que o produto jornalístico deveria ser 

levado ao maior número de suportes. Segundo Ureta (2016): 

 

Esse desenvolvimento mudou a ideia tradicional de que o conteúdo era um 

elemento dependente do tipo de canal de destino, dando lugar a um paradigma 

diferente, segundo o qual o mais importante já não é o meio de transmissão, mas 

a melhor estratégia para fazer chegar o produto ao público  (URETA, 2016, p. 95). 

 

Não obstante, essa mentalidade multiplataforma, ainda que com consequências 

positivas em níveis estratégicos envolve, também, mudanças entendidas como negativas 

nas rotinas produtivas dos jornalistas, que, mesmo em um menor número nas redações, 

se veem cumprindo tarefas nos mais diversos suportes tecnológicos. 

De acordo com Ureta (2016), a crise de modelo que surgiu com a transição digital, 

a qual coincide com a crise financeira internacional no ano de 2008, “se encontra, junto a 

outros fatores, na origem ou intensificação da mentalidade multiplataforma” (URETA, 

2016, p. 96). 

Algumas empresas da indústria da comunicação têm decidido abordar essa crise 

com cortes salariais e reestruturação de redações, ocasionando mudanças diretas na 

qualidade dos produtos e serviços jornalísticos. Há, no entanto, uma tentativa de 

movimento por parte de algumas empresas da indústria da comunicação de conciliar a 

dinamicidade de mercado no século XXI e a dinâmica do jornalismo digital: 

 

Algumas empresas têm visto a crise como uma oportunidade para se reinventar e 

encontrar um modelo produtivo capaz de otimizar procedimentos e custos sem 

comprometer a qualidade do produto final ou as condições laborais dos seus 

trabalhadores, ainda que com grandes dificuldades (URETA, 2016, p. 95). 

 

É o caso da empresa norte-americana The Civil Media Company que desenvolveu 

e implementou um modelo de financiamento da produção jornalística a partir da 

tecnologia blockchain, modelo o qual este presente artigo se propõe a refletir sobre.  
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Em resposta às vigentes estratégias empregadas no modelo de negócios do 

jornalismo online, a empresa The Civil Media Company desenvolveu, em 2018, a 

plataforma digital Civil. A Civil se classifica como uma rede: “confiável e sustentável à 

prática jornalística, regida por um protocolo cujo software é aberto e transparente ao 

público e fundada sobre o princípio que a liberdade de imprensa é essencial para uma 

sociedade justa” (THE CIVIL MEDIA COMPANY, 2018, tradução nossa). 

Para tanto, a empresa The Civil Media Company, que não tem fins lucrativos, 

optou pela criação de um regimento empresarial interno, criado a partir de um documento 

público onde os idealizadores do projeto, consumidores de notícias, usuários da internet, 

jornalistas e profissionais da área de comunicação pudessem contribuir, coletivamente, 

com sugestões, ideias e considerações para a política de negócios norteadora da 

plataforma – nomeada em The Civil Constitution, ou em uma tradução livre, “A 

Constituição da Civil”. 

 

Esse documento é destinado a realocar o máximo de poder possível sobre a 

governança da Civil nas mãos dos jornalistas e da comunidade de usuários da 

plataforma, distanciando-se da empresa fundadora, The Civil Media Company, e 

seus fundadores, enquanto assegura a missão central da Civil. A Constituição da 

Civil descreve seu propósito e valores e serve como parâmetro para um protocolo 

de regimento autossuficiente (THE CIVIL MEDIA COMPANY, 2018, tradução 

nossa). 

 

Em um primeiro momento, a Civil se configura em uma rede que abriga sites, 

produtos textuais, audiovisuais e multimídia e onde produtos do jornalismo podem ser 

criados, consumidos e distribuidos de forma direta e transparente com uma menor 

dependência dos donos das empresas de comunicação e das plataformas de distribuição.  

Tal inferência se mostra sustentada na empregabilidade da tecnologia blockchain4. 

Em definição proposta por Swan (2015), blockchain se configura em uma camada de 

protocolo adicional aos códigos já existentes na Internet, a qual permite transações 

econômicas entre dois ou mais usuários de forma direta, sem intermédio de canais ou 

empresas mediadoras. Além disso, a tecnologia blockchain se comporta, também, como 

um amplo registro e inventário de quaisquer transações, sejam elas monetárias ou de 

arquivos, por exemplo. 

__________________ 
 
4 Por limitações espaciais, o presente artigo não se propõe a elaborar quanto às especificidades técnicas descritivas da 

tecnologia blockchain. O artigo, no entanto, se embasa no trabalho bibliográfico “Blockchain: Blueprint for a New 

Economy”, 2015, de Melanie Swan. Ver referências. 
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Conteúdos jornalísticos produzidos na plataforma são de livre acesso; os usuários 

visitantes têm a liberdade para acessar quaisquer produtos. Todavia, a Civil propõe uma 

nova dinâmica mercadológica, sob o norte da estruturação da política econômica 

observada no jornalismo digital. 

Por meio da tecnologia blockchain, a plataforma Civil desenvolveu a moeda 

virtual Civil Token, ou eu uma tradução livre, “Moeda Civil”. Essa moeda, à venda na 

plataforma, oferece, não um poder aquisitivo de compra de produtos, mas um 

pronunciamento de opinião. Detentores dessa moeda têm um voto na avaliação de quem 

pode publicar na plataforma Civil. Assim, consumidores podem financiar jornalistas e 

grupos de jornalístas e avaliar a qualidade do produto o qual estão consumindo. 

Para evitar uma arbitrariedade de julgamentos, isto é, uma avaliação do conteúdo 

jornalístico embasado em critérios subjetivos de cada indivíduo, foi-se estabelecido, na 

“Constituição da Civil”, princípios norteadores para a avaliação, baseados em códigos de 

ética do jornalísmo, como por exemplo, a veracidade das informações e originalidade das 

produções.  

Outro promissor ponto nessa nova proposta de modelo é o condicionamento 

estabelecido entre a figura do jornalista e a Civil. Ainda que tenham a liberdade de 

manifestação de diferentes linhas editoriais, os profissionais da área de comunicação são 

condicionados às máximas jornalísticas. Nesse ecosistema, no entanto, o 

condicionamento da mercantilização sobre o produto jornalístico não mais se concentra 

eu um poder empresarial e, sim, social, visto que o poder de voto se concentra nas mãos 

de quem detém a moeda. 

O plano de negócios, ou melhor, a “Constituição da Civil” mostra-se sustentada 

na premissa de que o conhecimento da lógica operacional da produção e avaliação dos 

produtos jornalísticos é consensual e compartilhada por todos os envolvidos neste 

diálogo. 

Embora esse acordo multilateral, fundado sobre a transparência característica da 

tecnologia blockchain, seja o diferencial da proposta da empresa norte-americana, o 

acordo é, também, um dos fatores determinísticos para o sucesso futuro da plataforma.  

Assim como na análise do início do jornalismo digital, proposto pelo presente 

artigo, à luz do terceiro ponto de entrada para a teoria da economia política, é possível 

inferir que esse é o primeiro passo de uma possível reformulação estrutural da dinâmica 
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econômica - um desafio e choque à hegemonia do presente jornalismo e às práticas sociais 

do dia-a-dia ditas como normas. 

 

Considerações finais 

 

No ocidente, a atividade jornalística foi consolidada como organização industrial 

e coletiva, com identidades editoriais e valores jornalísticos definidos, ao final do século 

XIX. Como observado por Franciscato (2016), tais modelos de produção e de negócios 

empregados no jornalismo, são desafiados por meio da digitalização de processos, 

produtos e interações sociais: 

 

Os movimentos de constituição de novos modelos de jornalismo no ambiente das 

redes digitais vêm apontando novas possibilidades da atividade jornalística, 

alterando formas de produção em suas várias etapas, desde os processos de 

apuração e edição com base em integração e convergência de redações, até a 

comercialização (paywall, micropagamentos, assinaturas digitais etc.) e 

circulação via compartilhamento em redes sociais digitais (FRANCISCATO, 

2016, p. 119). 

 

O artigo apresentado reflete sobre as peculiaridades, oportunidades e desafios 

relacionados à proposição de um novo modelo de negócios para o jornalismo digital. A 

análise comparativa de nortes metodológicos da economia política da comunicação entre 

o período da penny press e do jornalismo digital deixa claro que houve uma continuidade 

e intensificação de estratégias mercadológicas similares entre si. 

Após levantar tais pontos comparativos, o artigo abriu uma discussão sobre uma 

possível reconfiguração da dinâmica de mercado do jornalismo online ao apresentar um 

esboço do plano de negócios da empresa norte-americana The Civil Media Company.  

Mesmo distante de um caráter conclusivo, este artigo mostrou otimismo quanto à 

empregabilidade da tecnologia blockchain como nova estratégia e nova alternativa aos 

esquemas de monetização das empresas jornalísticas no presente. 
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